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A juventude se apresenta como um dos mais difíceis, mais recompensadores e mais importantes desafios da missão. Deixar de enfrentar este desafio é correr o risco de perder o futuro. Os jovens são um sismógrafo que capta o terremoto que está chegando e ajudam a nos prepararmos para as mudanças de paradigma cultural, a fim de que possamos apresentar a mensagem do Evangelho de maneira que seja relevante a cada geração. 


I. IMPORTANCIA DA JUVENTUDE PARA QUALQUER INSTITUIÇÃO 

O documento de Aparecida fala de renovar, "em estreita união com a família, de maneira eficaz e realista, a opção preferencial pelos jovens, em continuidade com as Conferências Gerais anteriores, dando novo impulso à Pastoral da Juventude nas comunidades eclesiais - dioceses, paróquias, movimentos, etc." e de "privilegiar na Pastoral da Juventude processos de educação e amadurecimento na fé como resposta de sentido e orientação da vida e garantia de compromisso missionário" (DA 446).

O desafio de encontrar uma pedagogia para evangelizar os jovens é decisivo para o futuro da Igreja e para o crescimento dos próprios jovens e de modo especial para a missão. Os motivos são persuasivos:

· Trata-se de 47 milhões de brasileiros entre 15 a 29 anos. 
· A juventude é o momento das grandes decisões na vida do ser humano: de decisões sobre estudo, carreira, valores a serem seguidos, projeto de vida, vocação. 
· "A fase da puberdade e da adolescência [...] é o tempo da descoberta de si mesmo e do próprio mundo interior; 
· O tempo dos planos generosos; 
· O tempo do desabrochar do sentimento do amor, da sexualidade; o tempo do desejo de estar junto com os outros; 
· Trata-se de um tempo de uma alegria particularmente intensa, ligada à descoberta da vida; 
· Muitas vezes, porém, é simultaneamente, a idade das interrogações mais profundas; das indagações angustiadas ou mesmo frustrantes; de certa desconfiança em relação aos outros, acompanhada do debruçar-se sobre si mesmo, fechando-se; é a idade, por vezes, dos primeiros fracassos e das primeiras amarguras” (Exortação Apostólican Catechesi Tradendae 38);
· Trata-se da fase da vida humana em que a personalidade pode ser moldada com mais facilidade para o bem ou para o mal. O futuro de qualquer instituição depende de sua capacidade de atrair e envolver os jovens para dar continuidade aos seus objetivos;

Há o perigo de se encarar a juventude apenas como problema e não perceber, que ela é, sobretudo, potencial de transformação. A juventude é a fase da vida onde se ajuntam os maiores problemas e desafios, mas é, também, a fase de maior energia, generosidade e potencial para o engajamento. 
II.  ONDE SE LOCALIZA A MISSAO JUNTO A JUVENTUDE NA PROPOSTA DE APARECIDA? 

Os bispos da América Latina, no documento de Aparecida, propõem uma inversão radical do sistema eclesial. Durante séculos a Igreja se concentrava na conservação da herança do passado. Agora propõe que tudo na Igreja deve ser orientado para a missão.

O documento de Aparecida fala da missão em cinco níveis e situa a juventude no 4ª nível de Missão ad gentes:



                             













No quarto nível indicado pelo documento, "missão ad gentes", se situa a missão com a juventude.  Hoje há consenso que não é mais possível falar de missão ad gentes somente em termos territoriais ou de primeira evangelização. O contexto social e a dimensão cultural são áreas em que é necessário “atingir e como que” modificar pela força do Evangelho os critérios de julgar, os valores, os centros de interesse, as linhas de pensamento, as fontes inspiradoras e os modelos de vida da humanidade que se apresentam em contraste com a Palavra de Deus e com o desígnio da salvação” (EN 19). Desafios como o mundo urbano, a juventude, os fenômenos sociais novos, as migrações, os areópagos das comunicações, da cultura, da política, da economia, fazem parte do nosso cotidiano, estão debaixo dos nossos olhos e dizem respeito diretamente à missão ad gentes (cf. RMi 37).
Para o DA, os destinatários da missão são, em primeiro lugar, os pobres, enquanto carecem de reconhecimento por parte da sociedade como um todo. São os excluídos, “não são somente ‘explorados’, mas ‘supérfluos’ e ‘descartáveis’” (DA 65). 
A opção pelos jovens é também opção pelos pobres porque a maioria dos jovens é pobre. Destacam-se três marcas da juventude na atualidade: o “medo de sobrar, por causa do desemprego, o medo de morrer precocemente, por causa da violência e a vida em um mundo conectado, por causa da Internet” [endnoteRef:1]. O sentido e a dureza dessas marcas anseiam por uma Boa Notícia que, a partir de um olhar de fé, pode ser encontrada no interior da própria juventude.  [1:  Novaes, Regina e Vital, Christina. A juventude de hoje: (re)invenções da participação social. In: Andrés Thompson (org.) Associando-se à juventude para construir o futuro. São Paulo: Ed. Peirano, 2006, p. 112-3.] 

III. NOVAS PERSPECTIVAS A PARTIR DO DOCUMENTO 85 DA CNBB 

Nos anos 90 houve certo abandono da juventude pela Igreja e este que foi um dos fatores que contribuíram para a crise de grupos, das estruturas organizativas de acompanhamento e de assessoria de adultos.  A crise maior é de assessores adultos – padres, religiosos, leigos – dispostos a acompanhar sistematicamente o processo de formação integral por etapas. A decisão da CNBB, de dedicar duas assembléias (2006 e 2007) para estudar o tema juventude foi o divisor de águas de uma nova atenção dada à juventude na Igreja. Em 2007, no mesmo período em que o Papa se encontrava com a juventude brasileira, a CNBB publicou o documento 85: Evangelização da Juventude: desafios e perspectivas pastorais, que tem dado novo ânimo, novo enfoque e aberto novos horizontes para todas as forças que trabalham com a evangelização dos jovens. O documento apresenta oito linhas de ação, uma delas sendo a formação dos jovens para a missão, “DISCÍPULOS E DISCÍPULAS PARA A MISSÃO”. 

IV. A MISSÃO A JUVENTUDE ENVOLVE A COMPREENSÃO DA CULTURA ONDE ESTÃO INSERIDOS OS JOVENS 

 Conhecer os jovens é condição prévia para desenvolver a missão no mundo jovem. Não se pode amar e nem evangelizar a quem não se conhece. Portanto, a compreensão da cultura onde estão inseridos os jovens é uma ferramenta pedagógica importante para interpretar o que está acontecendo ao seu redor e preparar a terra para que o semeador possa semear sementes da Palavra em terra fértil. 

A geração de hoje é influenciada pela cultura pós-moderna e é diferente da geração dos anos 80 que foi caracterizada pela influencia da cultura moderna. Os pensadores pós-modernos criticam a glorificação da razão, característica central da cultura moderna. Na pos-modernidade há uma reação contra o dogmatismo do passado. As análises simplistas, tanto da esquerda como da direita, que viam as situações em termos dicotômicos de preto e branco, não captavam sua complexidade. É tendência da modernidade de aceitar somente o que pode ser comprovado e ignorar o fato de que dimensões da vida de maior valor têm, freqüentemente, suas raízes em fatores que não podem ser comprovados: na cultura, nos mitos, nos costumes, nas tradições, na religião. As pessoas possuem necessidades mais profundas que não encontram resposta somente na razão e na ciência. Há, em toda parte, uma irrupção vulcânica destas necessidades. Esta volta ao sagrado facilita hoje a missão com a juventude.

Em lugar da centralidade da razão da modernidade, a pos-modernidade acentua a centralidade das emoções. Neste novo contexto há forte crescimento do neo-pentacostalismo que exerce influência significativa sobre a escolha da metodologia para desenvolver a missão junto à juventude. 

No entanto, há necessidade de evitar a tentação de reduzir nossa estratégia pastoral ao nível dos sentimentos. É necessário manter um equilíbrio entre os dois pólos: o racional e o emocional. Emoções, sentimentos e imaginação precisam ser integrados. A absolutização das emoções leva a um esvaziamento do intelectual, do compromisso transformador e da consciência crítica. Leva à superficialidade e à falta de perseverança.  Há uma distorção da fé. A fé não pode depender de emoções. As emoções são passageiras. Quando desaparecem as emoções, também desaparece a fé. As emoções são importantes, mas não podem ser absolutizadas. A verdadeira fé é acompanhada pela cruz, pela ausência de emoções e pela “noite da alma”.

A absolutização das emoções facilmente leva ao fundamentalismo, um desafio dentro do Islã, do Protestantismo, do Judaísmo e, também, dentro do Catolicismo, hoje. A absolutização das emoções esvazia as teorias globais, as utopias e os valores universais. Tira a base para uma crítica social e a formação da consciência crítica dos jovens. As estruturas sociais, políticas e econômicas injustas que causam a pobreza e a marginalização de grandes setores da população, desaparecem dos debates. Mas, nem por isso, não deixam de existir.  Continua como tarefa urgente a necessidade de trocar as regras de organização social que favorece uma situação em que há “ricos cada vez mais ricos à custa de pobres cada vez mais pobres”. Indica um conteúdo importante que não pode estar ausente da missão jovem.  Jamais a opção evangélica pelos empobrecidos foi tão importante. Neste momento de encruzilhada da história, há uma necessidade de resistir à tentação de abandonar a dimensão profética da fé para fugir para uma fé privada e emocional.

A missão no mundo juvenil deve levar em conta o desafio de uma nova síntese. A tendência de acentuar o não racional, dentro da cultura pós-moderna, levanta questões importantes referentes à metodologia do trabalho pastoral. A razão deve deixar espaço para as emoções, a imaginação e a fé. A mensagem do Evangelho deve ser apresentada com respostas para todas as dimensões da vida do jovem. A formação deve ser integral. Há necessidade de se restabelecer uma harmonia entre a pessoa e a razão, as emoções, a imaginação, a divindade, os outros e com a natureza. 
Por um lado, os movimentos apostólicos que acentuam a dimensão emocional necessitam trabalhar a dimensão racional e profética da fé.  Por outro lado, a pastoral da juventude precisa trabalhar a subjetividade e os sentimentos como porta de entrada para a mensagem religiosa. 

Quem não acerta o novo caminho, defronta-se com uma profunda crise de lideranças, de grupos, de equipes de coordenação e de estruturas de acompanhamento do processo evangelizador. Porém, “nem tudo muda de uma época para a outra. Mudam, às vezes, os enfoques, o ponto de partida, alguns elementos da metodologia, sendo que outros permanecem.” (EJ 85, 50). 


V. A EVANGELIZAÇÃO DA JUVENTUDE NO FUTURO DEPENDERÁ DA CAPACIDADE DA IGREJA DE DIALOGAR COM O MUNDO MODERNO E POS-MODERNO

As duas culturas convivem juntas: a cultura moderna e a cultura pos-moderna. Os valores da modernidade continuam sendo importantes para os jovens: a democracia, o diálogo, a busca da felicidade humana, a transparência, os direitos individuais, a liberdade, a justiça, a sexualidade e o direito das mulheres à igualdade. É bom recordar que os jovens universitários, os intelectuais e os profissionais são os formadores da opinião pública. Ignorá-los significa comprometer o futuro da Igreja. É neste segmento que os jovens abandonam a Igreja com mais rapidez. Muitos universitários estão abertos a uma dimensão espiritual da vida, porém desligada da Igreja institucional. 

A Igreja sempre se adaptou aos diferentes contextos culturais. É o segredo da sua sobrevivência. Mesmo no inicio, São Paulo precisava dialogar com a cultura grega e fazer a conexão com seu altar para o Deus desconhecido para passar sua mensagem. Aqui seguimos um principio fundamental de evangelização.  Para evangelizar os jovens hoje devemos, num primeiro momento, conquistá-los. Se não conseguimos atraí-los não podemos dar outros passos.  E para atraí-los há necessidade de apresentar a mensagem do Evangelho de uma maneira que dê resposta às suas necessidades, aspirações e valores.  A igreja que não leva em conta os autênticos valores das culturas moderna e pós-moderna encontra dificuldade para atrair os jovens. Portanto, precisamos conhecer os jovens. 


VI. O DESAFIO DO SECULARISMO PARA A MISSÃO JUNTO A JUVENTUDE

O avanço do secularismo é um desafio para a missão junto à juventude que não podemos ignorar. Nos quatro dias, na visita oficial a Inglaterra, em 2010, Bento 16 enfatizou o mesmo discurso: o mundo vive um secularismo exagerado e a marginalização da religião, principalmente o catolicismo, coloca a sociedade sob risco, uma vez que decisões políticas e econômicas são tomadas sem uma preocupação ética.

O secularismo atinge de maneira diferente os países desenvolvidos e países em desenvolvimento. Muitas dioceses e paróquias do Primeiro Mundo estão passando por uma profunda crise frente à ausência de vocações para a vida religiosa e a evasão dos jovens. Algumas dioceses entraram em colapso. Cada vez mais, as pessoas mantêm poucos vínculos com a Igreja. Buscam-na para momentos mais intensos da vida humana, como, por exemplo, o batismo, o casamento, a morte. É uma atitude de ateísmo prático. Às vezes professa fé em Deus, mas na vida prática, atua como se Deus não existisse. 

Há indícios que as tendências ao secularismo que começaram na Europa e nos países desenvolvidos estão se fortalecendo na America Latina. No Brasil, por exemplo, ainda há uma cultura com fortes traços da religiosidade popular que facilita a evangelização dos jovens. No entanto, nas grandes cidades (onde reside 80% da população) e no meio universitário, o secularismo avança rapidamente no meio da juventude. Em muitas paróquias há ausência significativa de jovens na vida da Igreja e nas missas dominicais. O trabalho pastoral com jovens encontra dificuldades para atrair jovens da classe media e jovens com bom nível de escolaridade. As vocações que estão sendo atraídas para nossos seminários e conventos nem sempre são as mais idealistas e dinâmicas, com capacidade de dialogar com o novo mundo que nasce. Há também debilidade intelectual e cultural que preocupa. A Igreja corre perigo de perder os futuros dirigentes e formadores da opinião pública. 
	
Aqui chamamos a atenção para a distinção entre “secularismo” e “secularização”. Secularização foi um avanço importante na consciência humana. Trata-se da legitima autonomia conquistada pelas ciências humanas e pela política frente à teologia e as religiões. Trata-se da purificação da religião e a eliminação da superstição para que Deus possa ser Deus e não uma muleta que perpetua a ignorância e a manipulação. O secularismo, por outro lado, como todo “ismo” vai para um extremo e propõe um mundo sem Deus. Fica uma pergunta importante: será que nosso destino é o mesmo da Igreja dos países desenvolvidos? Podemos antecipar as mudanças culturais e aprender com os erros cometidos.

A resposta é positiva. Temos uma rica herança de experiência pastoral do passado. Está claro que a melhor maneira de enfrentar o secularismo é promovendo um modelo de Igreja e um processo de evangelização que tenha relevância e credibilidade frente ao mundo moderno. A imagem que a Igreja projeta na sociedade é importante. Inspirada em Medellín e Puebla, a Igreja da América Latina conta com grande cabedal de credibilidade, por causa dos seus gestos proféticos do passado. Ela colocou sua força moral ao lado dos setores marginalizados da sociedade e foi a voz das pessoas sem voz frente aos governos autoritários. Hoje, porém, há um impasse eclesiológico entre dois modelos de Igreja: uma igreja clerical e uma igreja comunidade/ministerial a serviço do Reino. Há tendência atualmente de retroceder e fortalecer uma Igreja mais clerical e burocrática e menos profética. Tal tendência pode resultar numa perda de credibilidade moral e o afastamento dos jovens no futuro.

	Talvez a Igreja do futuro conte com a participação de um menor número de pessoas. Mas o importante é que ela seja fermento na massa que evangeliza, não a partir do poder, mas do testemunho e dinamismo de seus membros, de maneira especial dos jovens. Segundo a espiritualidade bíblica: "quando somos fracos, é que somos fortes". 


VII. TRABALHAR EM DUAS FRENTES

A estratégia da missão com a juventude não pode ser baseada somente em resultados de curto prazo, de quem trabalha somente com o impacto emocional dos grandes eventos de massa, e abandona o lento processo de evangelização gradual por etapas, por intermédio de um acompanhamento sistemático, que é pessoal e grupal.  O modelo de evangelização não pode pressupor uma massa de pessoas com baixo nível de escolaridade, pobre e residindo no meio rural. O afastamento de uma juventude mais crítica, mais dinâmica e mais protagonista pode enfraquecer a capacidade da Igreja de se renovar e levar adiante a missão.

O futuro, portanto, está nas mãos dos agentes de pastoral que percebem a necessidade de trabalhar em duas frentes ao mesmo tempo: optando evangelicamente pelos empobrecidos e optando pela construção de um modelo de Igreja que tenha credibilidade hoje. O desafio foi formulado por Bonhoeffer, o teólogo Luterano, assassinado por Hitler: Precisamos apresentar a mensagem do Evangelho para um mundo que se tornou adulto e exige transparência e dialogo. Há muitos sinais de esperança. A Igreja retoma o tema juventude como prioridade pastoral e os bispos em Aparecida lançam o novo desafio de uma Igreja voltada para a missão. Em 2013 a Jornada Mundial da Juventude será realizada no Brasil, no Rio de Janeiro.Trata-se de evento que mais congrega pessoas em nível mundial na Igreja Católica. Há consenso que o JMJ não deve ser um evento separado, mas sim, integrado dentro de um plano ou caminho mais amplo de evangelização da juventude que tenha como grande horizonte iluminador o documento 85 e o documento de Aparecida.



VIII. A UTILIZAÇÃO DAS NOVAS MIDIAS DE COMUNICAÇAO PARA DESPERTAR O ESPÍRITO MISSIONARIO NOS JOVENS

Hoje não se pode pensar em organizar a missão junto ao o mundo juvenil sem pensar nas novas tecnologias das mídias sociais: e-mail, Celular, Orkut, Facebook, MSN, Skype, YouTube, Google, Flicker, Twitter, Homepage, Blog, Google. Hoje a internet se torna um aliado importante. Os jovens vivem conectados entre si pela internet. Nos grupos de debate na internet discutem questões pessoais e sociais e passam textos que tem o efeito de criar consciência. Uma congregação religiosa, por exemplo, que não tem seu Homepage encontra grande dificuldade de desenvolver uma pastoral vocacional hoje.

Se observarmos os últimos 20 anos, percebemos que a mudança mais significativa que afetou a juventude foi a ascensão do computador, da internet, o celular e outras tecnologias digitais. Jovens com menos de 25 anos nasceram nesta cultura, são fascinados por ela e domina sua tecnologia de comunicação. Mesmo não tendo computador em casa, têm acesso a internet no computador de um amigo, no trabalho, na escola, numa “lan house”. 

A Comunicação digital aumenta a velocidade, cria expectativas. As mudanças tecnológicas são rápidas. Em 2004 havia 20 milhões de internautas brasileiros. Em 2008 havia 40 milhões. Havia cerca de 60 milhões de internautas em 2010 – num universo próximo de 200 milhões de brasileiros. Em 2004 não havia YouTube e também transmissão de alta definição no Brasil. Os avanços tecnológicos são rápidos. 

Antes, para passar sua visão do mundo, precisava ter muito dinheiro e ser proprietário de jornais, televisão e radio. Hoje qualquer um pode usar as novas tecnologias para se expressar, socializar seus conhecimentos, ser reconhecido e mudar as relações de poder. Os peritos ressaltaram dois fatores que contribuíram para derrubar governos ditatoriais no Egito e outros países do Oriente Médio, em 2011: a participação da juventude e a utilização das novas tecnologias das mídias sociais, telefone celular, internet, facebook, twitter.

Mas as novas mídias não funcionam por si, como num passe de mágica. São ferramentas novas que facilitam a comunicação no nível mundial, mas que exigem a presença de pessoas comprometidas e com capacidade de analise e interpretação do contexto onde estão atuando. O jovem egípcio Ahmer Maher, foi considerado um dos principais estrategistas do movimento que depôs o ditador Hosni Mubarak, no Egito em 2011. Começou a organizar manifestações por liberdade seis anos antes. Foi preso e torturado varias vezes. Com seus amigos decidiram mudar de estratégia. Em vez de ficar nas ruas, correndo o risco de ser preso de novo, ele e outros jovens decidiram que todos criariam blogs para contar o que estava acontecendo no país e mobilizar mais jovens. Aprendeu a interpretar o contexto em que atuava e a desenvolver uma estratégia estudando o livro “Da Ditadura a Democracia” do americano Gene Sharp, que encontraram na Internet. 

Também as novas mídias são ferramentas poderosas que podemos usar a serviço da missão jovem, desde que tenhamos jovens missionários comprometidos com o projeto de Jesus e com capacidade de elaborar estratégias eficazes para tocar no coração desta nova geração.
   
IX. COMO DESPERTAR E FORTALECER A CONSCIÊNCIA CRITICA NESTE NOVO CONTEXTO

O Documento 85 nos adverte: "A missão não se reduz apenas a trazer os jovens para as atividades da Igreja, mas também para que descubram sua vocação e assumam seu papel na sociedade. Há o desafio de trabalhar a dimensão social da fé com os jovens como um elemento da missão do cristão. A luta pela justiça é um elemento constitutivo da evangelização. O jovem cristão é desafiado a trabalhar com todas as pessoas de boa vontade – independente da sua opção religiosa – para construir uma sociedade justa e fraterna, uma sociedade querida por Deus. Participar da construção de uma sociedade justa e solidária constitui um dos objetivos da ação evangelizadora da Igreja no Brasil. Isto inclui também o engajamento político“ (EJ 175).

Muitas pesquisas apontam para uma geração de jovens despolitizada, embora isso possa mudar e há indícios de que esteja mudando. Neste contexto cultural que prioriza a subjetividade, uma questão central é como despertar os jovens para a consciência da cidadania. Trata-se de um conteúdo importante para a missão com a juventude. Esta consciência, não é automática. Trata-se de uma consciência que precisa ser sempre trabalhada e conquistada. A consciência de súdito é mais cômoda. Não é preciso pensar e nem correr riscos. Hoje a tarefa de fazer avançar a consciência política no meio da juventude é mais difícil do que em outras épocas. 

A cultura contemporânea empurra os jovens para uma preocupação com as questões quase unicamente pessoais: a auto-estima, a auto-realização, os problemas individuais, o grupo de amigos... Neste contexto há dois modelos usados para se apresentar a mensagem do evangelho: o modelo psicológico e o modelo sociológico. 


[image: ]

No modelo psicológico, a mensagem evangélica é apresentada de uma maneira que leva em conta as características específicas do desenvolvimento dos jovens. As relações pessoais são centrais neste modelo. Contudo, enquanto este modelo oferece conhecimentos valiosos para enfrentar os problemas psicológicos dos jovens, está mal equipado para enfrentar os problemas sociais em seu entorno. As soluções para a pobreza – quando são tratadas – seguem uma linha de se aliviar os sintomas, mais do que causas. Muitos movimentos e pastorais caem na tentação de trabalhar somente com o nível micro e se esquecem de que este mesmo jovem está situado dentro do nível macro, em que é necessário trabalhar a questão da cidadania. 

Por outro lado, no modelo sociológico, a ênfase está colocada no papel histórico da Igreja de participar da transformação da sociedade. Isso significa superar uma visão ingênua do mundo. As estruturas políticas, econômicas e sociais são vistas como responsáveis pelo crescimento da pobreza e condicionam os modelos de comportamento e de valores. É o problema da concentração da renda nas mãos de poucos e da impunidade dos poderosos. Dentro de muitos países, há outro país de miseráveis, cujos direitos à cidadania são negados na prática. Dentro da atual conjuntura latino-americana três metas ganham prioridade: a erradicação da fome; o respeito efetivo dos direitos humanos para todos; o desenvolvimento sustentável, que garanta qualidade de vida à população e respeite a ecologia. Também ganha força a consciência acerca da necessidade de se estabelecerem para a juventude, como um dos grupos mais marginalizados, políticas públicas nas áreas de educação, emprego, saúde, habitação, segurança, participação, cultura e lazer como um dos grupos mais marginalizados. 

Neste novo contexto cultural, há consciência de que o trabalho com jovens não pode se limitar à escolha de um ou outro dos dois modelos, o que freqüentemente aconteceu. Os dois modelos fornecem ferramentas importantes para a o trabalho de formação e conscientização dos jovens. Ambos ajudam a manter um equilíbrio entre o individuo e o social. Um modelo de trabalho com jovens que priorize as relações humanas com a exclusão das questões ligadas à justiça social aliena e tira o jovem do mundo real. Reforça a atitude de súdito e não de cidadão. Por outro lado, no presente contexto cultural, um modelo que priorize a justiça social – com a exclusão das relações humanas – não funciona. Não consegue atrair e mobilizar os jovens. 

O segredo está no ponto de partida. Nos anos 80, era possível mobilizar os jovens começando pelo social. Hoje não. Há necessidade de se partir das aspirações e preocupações do jovem de hoje para poder dar outros passos. Assessores adultos formados nos anos ’80, que não levam em conta as mudanças culturais enfrentam dificuldades para entender porque seus esforços fracassam. Tendem a concluir que o problema está no jovem que “não quer nada com nada” e não na metodologia empregada. 

O processo de conscientização política do jovem deve levar em conta o conceito pedagógico de gradualidade.  A conscientização do jovem passa por processos grupais que são graduais e que avançam, por etapas.  Estas etapas são metas a serem alcançadas, e horizontes a serem ampliados, passando pela descoberta do grupo, da comunidade, do problema social, da organização mais ampla, das causas estruturais e finalmente chegando a um compromisso mais duradouro com a mudança social.  Há uma multiplicidade de pequenas ações em que os jovens se envolvem nesta fase que vão desde o trabalho direto com os mais carentes até a promoção de debates e reflexões sobre programas e candidatos numa eleição. Hoje a internet se torna um aliado importante. 

X. DUAS EXPERIÊNCIAS DE ORGANIZAÇÃO DA MISSÃO JUNTO A JUVENTUDE EM QUE OS JOVENS SÃO PROTAGONISTAS

O documento 85 situa a importância do espírito missionário no conjunto do trabalho pastoral: 

"Na evangelização da juventude deve-se estar atento ao conjunto da população jovem e não se restringir apenas àqueles que já são atingidos pela ação pastoral da Igreja. Freqüentemente os grupos de jovens e suas coordenações se fecham dentro de um pequeno círculo de amigos e conhecidos. Os jovens organizados na Igreja são uma pequena parcela da população jovem. É preciso estimular em todos o espírito missionário para que saiam em missão para levar os outros jovens a um encontro pessoal com Jesus Cristo e o projeto de vida proposto por ele. Esta é também tarefa de toda a comunidade eclesial” (EJ 173). 

Seguem duas experiências bem sucedidas que tem facilitado o despertar do espírito missionário no meio dos jovens em diferentes dioceses no Brasil:


a. Missão Jovem
b. Cursos de Dinâmica para Líderes (CDL)

As duas experiências têm a vantagem de poder ser facilmente reproduzidos por equipes locais.

A. MISSÃO JOVEM[footnoteRef:1] [1:  CNPJ. Missão Jovem: um jeito jovem de evangelizar, Cadernos de Estudo da Pastoral da Juventude do Brasil, no 9. São Paulo: CCJ] 


A questão central para a missão aos jovens é como conectar o Evangelho à vida dos jovens de maneira que leve a um compromisso de fé. Há uma grande massa de jovens distante da Igreja. Em algumas dioceses, a Pastoral da Juventude tem adaptado a metodologia das Santas Missões Populares para motivar os jovens dentro da Igreja para sair em missão para atingir os outros jovens. 

A missão tem algumas características comuns. Em nível diocesano se organiza um grupo de missionários composto de jovens, leigos adultos e religiosos para coordenar todo o processo. A iniciativa de organizar a Missão Jovem é freqüentemente tomada pela Pastoral da Juventude Diocesana. A missão tem como finalidade mobilizar toda a comunidade local, incluindo os adultos, para empurrar processos de evangelização da juventude. Durante a missão há momentos em que jovens e adultos estão juntos e há momentos em que estão separados. A duração da missão pode variar: um final de semana, todos os finais de semana durante um mês, diferentes noites durante a semana. A missão jovem não é uma atividade paralela com a pastoral ordinária. Mas sim, é assumida como uma das prioridades da Pastoral.

A Missão tem três etapas

1. Pré-missão  

O período de pré-missão dura às vezes de 3 a 4 meses. Durante este tempo, a equipe missionária diocesana faz contato com a paróquia, onde se pretende realizar a missão para apresentar a proposta e discutir meios de motivar, mobilizar e organizar toda a comunidade. Novos missionários são escolhidos no nível local e enviados. Há um curso intensivo para treinar os missionários. Começam a visitar as famílias. Materiais de formação são preparados. A divulgação está feita através de radio, periódicos, cartazes, camisetas, bandeiras, avisos pessoais, carro de som etc.

2. A Missão como momento de mobilização intensiva

Temas freqüentemente tratados são:
· Realidade dos jovens.
· A vida em comunidade e a Igreja
· A historia da Pastoral da Juventude
· Os grupos de base e as estruturas de acompanhamento 
· O projeto e a pedagogia de Jesus 
· A formação integral
· A Espiritualidade
· Afetividade e sexualidade
· As técnica e as dinâmicas para o trabalho em grupo
· A cidadania e a solidariedade.
· Os meios alternativos de participação popular

METODOLOGIA

· O testemunho pessoal é importante. Alguns missionários dão testemunho sobre a mudança nas suas vidas depois que começaram a atuar na pastoral da juventude ou de um movimento. 
· O uso de simbolismo. Trabalha muito com o simbolismo, especialmente nas celebrações. 

Os problemas, às vezes, são representados por uma árvore seca e as esperanças por um broto verde, o aprofundamento pelas raízes. Enquanto o evangelho sobre as sementes (Lucas 8, 4-8) é proclamado, um jovem semeia sementes no caminho, entre pedras, espinhos e na terra boa. 

Para o ato penitencial um jovem entra com um ramo seco, símbolo da morte e separação. Os membros da comunidade são convidados a quebrar um pedaço, fazer um pedido e colocá-lo no fogo. Depois de cada pedido se canta uma estrofe em forma de mantra. 

Utiliza se também a cruz que é um símbolo muito querido da nossa fé. Por exemplo, dois brotos de arvore com frutos são plantadas cerca de uma cruz como símbolo de vida e da ressurreição que vem da cruz. Quem são os injustiçados hoje? Efeitos pessoais de pessoas que sofrem injustiça são colados na cruz. Frequentemente no final da missão os jovens recebem um crucifixo como símbolo de seu compromisso. 

Atividades: Há variedade de atividades como: palestras, trabalhos em grupos, celebrações, concurso bíblico, pintura de mural, festas típicas, teatro, músicas, vídeos e teatro. 

3. Pós-missão 

É necessário ter um plano de continuidade para os jovens que foram despertados. 



B. CURSOS DE DINÂMICA PARA LÍDERES (CDL 1º NÍVEL & 2º NÍVEL)·.




A experiência acontece ao redor de um curso de final de semana chamado CDL (Curso de Dinâmica para Lideres, 1º & 2º níveis). Trata-se de uma proposta de conquistar e envolver os jovens numa experiência agradável que traz embutida nela o objetivo de formar jovens missionários que usem o curso como instrumento pedagógico para evangelizar outros jovens. Trata-se de uma proposta de treinar treinadores ou treinar agentes que reproduzam a experiência nas suas próprias dioceses e comunidades.  O livro do curso foi traduzido em quatro línguas: português, espanhol, inglês e ucraniano e está sendo reproduzido em diferentes países. O CDL está sendo reproduzido por equipes locais em mais de 80 dioceses no Brasil.

O curso é atraente para os jovens porque responde a muitas de suas aspirações mais profundas: habilidades para o trabalho de equipe, autoconhecimento, melhor auto-estima, habilidades de comunicação interpessoal, o despertar da consciência critica, experiência de Igreja como comunidade, a pessoal e projeto de Jesus Cristo e habilidades de liderança. 

As habilidades que os jovens aprendem num final de semana empolgante melhora a qualidade das suas vidas, apresenta a Igreja e a pessoa de Jesus Cristo de uma maneira nova e aumenta seu impacto nos outros jovens ao seu redor.

O CDL busca integrar elementos da modernidade e da pós-modernidade e fazer uma nova síntese procurando restabelecer a harmonia da pessoa consigo, com os outros, com Deus e com a natureza, integrando a razão, as emoções e a imaginação. O CDL tem como objetivo fortalecer a pastoral orgânica local

Algumas características que fazem com que a experiência do CDL seja atraente para o jovem:

· Há variedade, diversão, um bom espírito em que se formam laços afetivos fortes.
· Há garantia de êxito, porque se trata de uma formula testada no passado. E o sucesso é um fator importante para motivar os iniciantes para dar outros passos.
· Constrói-se utilizando os dons e as habilidades dos participantes
· A metodologia é atraente para os jovens. Há uma mistura de palestras e dinâmicas. Situações de aprendizagem são criadas em que os participantes aprendem fazendo. Assim descobrem seus talentos, sua capacidade de se comunicar com outros e de pensar por si. Estas habilidades são transferidas automaticamente para outros ambientes da sociedade civil em que o jovem atua. Neste contexto, a Igreja, o Evangelho e a pessoa de Jesus Cristo se tornam relevantes.
· Tem efeito multiplicador porque pode ser reproduzida com facilidade para atingir mais gente. Portanto, há um segundo nível de formação para os jovens que são chamados de volta para trabalhar como monitores/missionários. No final de cada curso alguns jovens são escolhidos para serem treinados como monitores/missionários para dar o curso para outros. Isso significa a organização de uma reserva de monitores/missionários que podem ser chamados para reproduzir a experiência para outros jovens, e assim é possível multiplicar os cursos sem sobrecarregar alguns poucos. Um principio importante é o protagonismo dos jovens. Jovem falando para jovem exerce forte influencia no processo de evangelização. 
· O Treinamento de novos monitores usa uma metodologia que simula a situação real. O treinamento de novos monitores/missionários conta também com o livro do curso e um DVD de treinamento. O livro tem todas as orientações e explicações necessárias para entender e preparar o curso. O DVD de Treinamento possibilita visualizar a aplicação das diferentes dinâmicas e palestras e captar emocionalmente o potencial para a missão deste instrumento pedagógico, fortalecendo a Pastoral da Juventude e outras pastorais e movimentos.
· Utiliza técnicas modernas de comunicação e de convencimento para atrair jovens para os cursos.
· É um curso básico que forma os jovens para darem outros passos.
· O CDL não faz concorrência com outros programas, mas sim, complementa-os.

As experiências da Missão Jovem e do CDL não são formulas mágicas para trabalhar a dimensão missionária da fé. Não há fórmula fácil, mas sim a necessidade de ter uma visão clara e séria, dedicação em longo prazo e investimento nos jovens. As experiências citadas acima são ferramentas pedagógicas que podem ser usados para fortalecer o espírito missionário dos jovens e canalizar o enorme potencial que o jovem tem de ser apóstolo de outros jovens. É importante dar os primeiros passos numa estrada menos viajada e isso vai fazer a diferença. Lembramos que "a juventude de hoje é tão idealista e generosa quanto a anterior. Basta saber trabalhar com ela. A questão é a metodologia de trabalho e a paciência para acompanhar os processos de educação na fé. O processo, hoje, leva mais tempo e exige um investimento maior para penetrar as barreiras do individualismo e da indiferença" (EJ 250).
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